[image: image29.png]AMPMG

Ministério Piblico
do Estado de Minas Gerais



[image: image29.png]
Promotoria Estadual de Defesa do Patrimônio Cultural e Turístico


Exma. Sra. Dra. Juíza de Direito da Comarca de Brumadinho -MG

Proc. Nº.
: 0090.09.025.873-3
Nome da Vara :   2ª Vara da Comarca de Brumadinho
Ação

: Ação Civil Pública
Autor 

: Ministério Público do Estado de Minas Gerais

Réu 

: MRS Logística S/A

Andréa Lanna Mendes Novais, Arquiteta e Urbanista, CAU A 27713-4, Assistente Técnica nomeada nos autos do processo em epígrafe, após os necessários estudos e diligências, vem apresentar o resultado dos seus trabalhos, conforme exposto a seguir. 

1-  CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES

Constitui objetivo do presente trabalho a realização de prova pericial no bem cultural  conhecido como “Estação Ferroviária de Marinhos”, situado no povoado de Marinhos, pertencente ao Distrito de São José do Paraopeba, município de Brumadinho. 

Este tem como finalidade a resposta aos quesitos formulados pelo Exmo. Promotor de Justiça do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, pelo município de Brumadinho e pelos advogados contratados pela MRS Logística S/A. 

Este Setor Técnico realizou diversas vistorias no imóvel em análise e no conjunto que o mesmo integra, sendo a primeira realizada em 04/09/2008 e a última em 07/06/2016, juntamente com engenheiro José Alberto Alves de Brito Pinheiro, que foi nomeado Perito Oficial.  

A vistoria objetivou realizar um diagnóstico atualizado da edificação e dos anexos, objeto da perícia, analisando as ocorrências, reunindo informações e fotografias necessárias para resposta aos quesitos formulados. 
2 – METODOLOGIA

Para elaboração do presente documento foram usados os seguintes procedimentos técnicos: Inspeção “in loco” nos bens culturais, objetos deste laudo; consulta à Ação Civil Pública em trâmite na Comarca de Brumadinho; consulta à documentação elaborada pelo município de Brumadinho referente ao Inventário de Proteção do Acervo Cultural – IPAC e consulta ao Dossiê de Tombamento da Estação de Marinhos, os dois últimos encaminhados pelo município ao Iepha para receber a pontuação referente ao ICMS Cultural.
3 –RESPOSTA AOS QUESITOS

3.1 - QUESITOS DO MINISTÉRIO PÚBLICO:
a) Queira o Sr. Perito identificar e descrever o bem patrimonial situado em Marinhos, povoado pertencente ao Distrito de São José do Paraopeba, em Brumadinho, conhecido como “Estação Marinhos”, em seu estado atual (anexando imagens) e no período anterior ao mau estado de conservação do bem (mediante consulta aos arquivos municipais e/ou outras imagens disponíveis), devendo informar se ele integra algum conjunto especial de proteção;

A edificação analisada é datada do início do século XX (1919), conforme mostrado numa pequena inscrição sobre a porta principal, e abrigava a antiga Estação Ferroviária Marinhos. Localiza-se na zona rural de Brumadinho e em seu entorno há um aglomerado de edificações que formam um povoado com o mesmo nome da Estação. O endereço é Rua Um sem número, povoado de Marinhos, distrito de São José do Paraopeba, município de Brumadinho.
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	Figura 01 – Fotografia antiga da Estação Ferroviária de Marinhos
.
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	Figura 02 – Comunidade de Marinhos.
	Figura 03 – Vista aérea da Estação (seta vermelha) junto à comunidade de Marinhos.


Além do prédio da Estação, há outros elementos que integram o conjunto: caixa d’água quadrangular, com aproximadamente 5 metros de cada lado, revestida de pedras, localizada na encosta atrás da estação; curral de trilhos localizado junto à caixa d’água; imóvel residencial e túnel estruturado de pedras. 

A prefeitura reconheceu o valor cultural da Estação de Marinhos que foi tombada pelo município através do Decreto nº 57 de 07 abril de 2004 e inscrita no livro do tombo sob o número 03/04. O perímetro de tombamento e de entorno
 se coincidem e englobam todo o conjunto formado pela estação ferroviária, caixa d’água, curral, túnel e casa do funcionário; desta forma todo o conjunto encontra-se protegido
. 
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	Figura 04 – Vista aérea do conjunto tombado: Estação Ferroviária (seta vermelha), caixa d’água (seta amarela), curral (seta cinza), casa do funcionário (seta azul), túnel (seta rosa).


A edificação possui características de arquitetura eclética e é um interessante exemplar arquitetônico de padrão ferroviário. O prédio tem partido em “L”, com 16 metros de comprimento, 5 metros de largura do lado direito e 6,5 metros do lado esquerdo, totalizando uma área de aproximadamente 90 m2. Possui uma plataforma coberta, com piso de pedras, voltada para os trilhos, que ainda existem
 e outra plataforma do outro lado dos trilhos, que antigamente era coberta por telhado de duas águas, que não existe mais. 
As fachadas longitudinais estão voltadas de um lado para os trilhos e do outro para uma pastagem, onde se localiza a caixa d’água. As paredes externas de tijolos maciços cozidos são rebocadas e pintadas e possuem ornamentos e frisos na argamassa de revestimento, que circundam todo o perímetro da edificação. Nos encontros dos planos da fachada há marcação vertical saliente, com ornamentos em chapisco, que criam ritmo na composição das fachadas. O nome da estação está grafado sob as empenas das duas fachadas transversais.

A cobertura desenvolvia-se em duas águas, com engradamento de madeira, vedação em telhas francesas, com chanfro junto às empenas, elemento característico da arquitetura ferroviária. Possui beiral estendido para cobertura da plataforma, suportado por mãos francesas metálicas, ainda existentes.

Os vãos possuem vergas arqueadas com molduras trabalhadas em argamassa. As esquadrias, que já não existem mais, eram de madeira e vidro.

Internamente, o imóvel era dividido em seis ambientes: do lado esquerdo havia quatro salas, onde funcionava o telégrafo, bilheteria, quarto de dormir e escritório; do lado direito há um pequeno galpão, que antigamente funcionava como depósito de cargas / armazém e saguão. Nos fundos foram feitos acréscimos que já foram demolidos, permanecendo no local somente o antigo piso em cimento.
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	Figura 05 – Divisão dos ambientes. Fonte: Levantamento de Francislene Rosendo.


O imóvel possui pé direito de aproximadamente 4 metros, o piso era de tacos de madeira, exceto no armazém que possuía piso cimentado e os forros eram de lambris de madeira, exceto no armazém, em telha vã.
No ano de 2008, quando foi realizada a primeira vistoria deste Setor Técnico no imóvel, o imóvel encontrava-se em total estado de abandono e em péssimo estado de conservação. Foi elaborado por este Setor Técnico o Laudo de Vistoria nº 20/2008, que indicou a adoção de medidas urgentes para evitar a ocorrência de novos danos e a realização de obras de restauração
. 
No ano de 2009, a Secretaria de Obras da Prefeitura de Brumadinho iniciou as obras de execução das medidas emergenciais indicadas no Laudo nº 20/2008 deste Setor Técnico. Foi elaborada a Nota Técnica nº 09/2009 que constatou que as medidas emergenciais adotadas não foram consideradas satisfatórias: a lona colocada sobre a cobertura já não cumpria mais o papel de isolamento da edificação para evitar as ações de vandalismo e a infiltração de água, o escoramento não foi corretamente realizado, não houve vedação dos vãos de portas e janelas, o mato cresceu novamente no entorno da edificação e não haviam sido iniciadas as obras de restauração do imóvel. Sendo assim, em dezembro de 2009 a prefeitura realizou novas intervenções na edificação.

Em 02/12/2014 este Setor Técnico realizou nova vistoria no local, que resultou na Nota Técnica nº 64/2014, para verificar se haviam sido realizadas as obras de medidas emergenciais na estação ferroviária de Marinhos, sendo constatado que:
· Os trechos de alvenarias que se encontravam arruinados foram reconstruídos utilizando tijolos cerâmicos furados e foi executado cintamento superior das alvenarias com vigas em concreto. Esta intervenção substituiu o escoramento proposto como forma de preservar as alvenarias originais remanescentes. 
· Foi instalada cobertura na edificação, seguindo o padrão original existente. Entretanto, verificou-se a presença de varias telhas quebradas, deslocadas ou faltantes.

· Houve vedação dos vãos de portas e janelas, utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa. Entretanto, verificou-se que alguns tijolos foram danificados e outros trechos foram demolidos, ainda sendo possível o acesso ao interior do imóvel, estando o mesmo susceptível à má utilização e às ações de vandalismo.
· O terreno adjacente encontra-se capinado entretanto ainda há entulhos no mesmo. No interior da edificação toda a vegetação foi removida, entretanto há sujeira decorrente dos tijolos que foram danificados ou quebrados, e madeirites. 

Em 07/06/2016, em visita ao local para acompanhar o perito judicial, constatou-se que a vegetação no entorno havia crescido bastante, não sendo possível acessar a caixa d’água para verificar seu estado de conservação. Constatou-se que o curral em trilhos metálicos havia sido cortado, permanecendo no local apenas a parte inferior dos trilhos, junto ao solo. 
O túnel apresentava-se com inscrições, manchas de umidade, trincas, partes arruinadas (trecho maior do que foi constatado em 2009) e vegetação rasteira no seu entorno e dentro do mesmo (em menor volume do que constatado em 2009).

A casa dos funcionários (Patrimônio RFFSA 3200537) é utilizada como moradia de uma família, sendo adotadas as medidas de manutenção
 necessárias para mantê-la em condições de ser habitada. Entretanto, é necessária a adoção de intervenções de conservação
, especialmente no que se refere à cobertura e a um acréscimo realizado nos fundos do imóvel.  
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	Figura 06 – Túnel no ano de 2009.
	Figura 07 – Túnel no ano de 2016.
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	Figura 08 – Casa do funcionário em 2009, em bom estado de conservação.
	Figura 09 – Casa do Funcionário em 2016, cujo acréscimo encontra-se em estado precário.


 Em relação à estação ferroviária, constatou-se que houve avanço dos danos, se compararmos com a situação encontrada no ano de 2014:
· O número de telhas quebradas, deslocadas ou faltantes aumentou.

· O número de tijolos danificados aumentou nos locais onde houve vedação dos vãos de portas e janelas. Ainda é possível o acesso ao interior do imóvel, estando o mesmo susceptível à má utilização e às ações de vandalismo.

· A vegetação cresceu novamente no terreno adjacente, encobrindo a caixa d’água  integrante do conjunto.

A seguir, imagens comparativas da situação encontrada em 2014 e em 2016.
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	Figura 10 – Imagem de dezembro de 2014 quando o terreno adjacente encontrava-se livres da vegetação anteriormente existente.
	Figura 11 – Imagem de junho de 2016. A edificação encontra-se em estado de conservação similar a 2014 mas houve crescimento da vegetação no terreno adjacente.
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	Figura 12 – Imagem dos fundos do prédio em dezembro de 2014, quando o terreno adjacente e o interior da edificação encontravam-se livres da vegetação anteriormente existente.
	Figura 13 – Imagem dos fundos do prédio em junho de 2016, quando a vegetação voltou a crescer no terreno adjacente e junto à edificação, contribuindo com o aumento da umidade junto à base  e com o descolamento de reboco. 
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	Figuras 14 e 15 – Imagens do prédio nos anos de2014 e 2016, nas quais se percebe poucas alterações no estado de conservação do imóvel.
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	Figura 16 – Imagem de dezembro de 2014 da vedação do vão, já danificado.
	Figura 17 – Imagem de junho e 2016 da vedação do vão, com evolução dos danos.
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	Figuras 18 e 19 – Imagens dos danos na cobertura em 2014, que permanecem em 2016.


Notou-se que nos fundos da edificação as manchas de umidade aumentaram e tornaram-se mais evidentes. Neste trecho também houve avanço do descolamento do reboco.
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	Figura 20 – Manchas de umidade e  crescimento de vegetação nos fundos da edificação.
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	Figuras 21 e 22 – Manchas de umidade e  crescimento de vegetação nos fundos da edificação.


b) Queira o Sr. Perito explicar qual a importância do bem em razão de seu valor cultural (valor histórico, arquitetônico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, turístico, científico, evocativo, ambiental, de recorrência regional, de raridade funcional, de antiguidade, etc.) Responder de forma pormenorizada;

c) Queira o senhor perito explicitar qual a relevância cultural do bem para o município de Brumadinho.
A região onde insere-se o povoado de Marinhos começou a ser ocupada no final do século XVII e início do XVIII. No século XIX e XX um quilombo se formou na região, no distrito de São José do Paraopeba, dando origem ao povoado de Sapé. 


No início do século XX havia no local a Fazenda Bom Jardim. Nas proximidades desta se estabeleceram dois armazéns de secos e molhados e foram construídas casas para abrigar as famílias dos proprietários. O lugar passou a se denominar “Marinhos”, derivação do nome do proprietário da fazenda, que se chamava José Amaro.


O pequeno comércio estabelecido passou a atender também aos habitantes das comunidades vizinhas. É possível que este comércio tenha motivado a escolha do local para a construção de uma estação ferroviária do Ramal do Paraopeba da Central do Brasil.A Estação Marinhos foi inaugurada em 1911. A construção do Ramal Paraopeba
 foi decisiva para aumentar sua ocupação a partir do século XX, afetando o modo de vida dos descendentes quilombolas. Eram comercializados através da estrada de ferro aves, ovos, leite, porcos, bois e cavalos. Diferentemente das outras estações, Marinhos se destacou como ponto de embarque de gado. Nos arredores da estação foi construído um curral, com mourões de trilhos, onde a boiada aguardava a chagada do trem. 

Além da comercialização de produtos, a estação era o ponto de lazer das pessoas que moravam no povoado. O pátio que havia ao lado da estação era usado para festas de carnaval, onde as pessoas dançavam até o raiar do sol. Muitos iam ver a passagem dos trens de passageiros, momento onde ocorria o “flerte” e as “paqueras”. Lá também era palco do “footing”, favorecido pelo fato do pátio da estação ser iluminado por lâmpadas de carbureto ou querosene.

No prédio da estação havia a bilheteria, sala de telégrafo, quarto de dormir usado pelo chefe da estação e salão para depósito de mercadorias.

Junto à estação ficava a caixa d’água, trabalhada em pedra e coberta com vedação em venezianas de madeira e telhado de quatro águas. Junto ao conjunto, localizavam-se as residências dos funcionários (uma ainda é existente) e um túnel estruturado em pedra (ainda existente). As pedras para construção e revestimento do túnel e da caixa d’água foram retiradas de uma pedreira localizada próxima ao local, alguns metros acima da caixa d’água.

O movimento de implantação do transporte ferroviário foi responsável pela aglutinação de pessoas, que construíram suas moradias, comércio e capela, que originaram povoados que, por vezes, se tornaram municípios, suplantando, em importância, localidades mais tradicionais. Neste contexto foi criado o povoado de Marinhos, situado muito próximo ao povoado do Sapé.

Desde a desativação da estação do local, com o fim do transporte de passageiros, o povoado de Marinhos sofre intensa estagnação econômica.

A população do local é predominantemente afro-descendente e conserva tradições ligadas ao patrimônio imaterial.

O bem cultural vistoriado, além de ser um importante exemplar arquitetônico, é um espaço considerado lugar de memória, de significado valor cultural para a comunidade de Marinhos e Brumadinho, o que se confirma com o tombamento do imóvel e dos bens integrantes do seu conjunto através do Decreto nº 57 / 2004. A Estação Marinhos foi um elemento muito importante para o desenvolvimento da comunidade. 
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	Figuras 23 e 24 – Fotos do carnaval.


Reconhecer que a Estação Marinhos não é apenas lugar de passagem, possibilita a visualização do todo social e do reconhecimento que somos parte integrante deste. Nossas ferrovias dão um tom característico à nossa paisagem, fazem parte do cenário mineiro, o compõe. Nossas linhas férreas entrecortam montanhas, singram municípios, marcam momentos. Por isso suas estações são muito mais do que apenas ponto de parada de passageiros, descarga de bagagem, são relatos palpáveis e visíveis de um quotidiano, de modos de vida. 

O reconhecimento de um bem como parte integrante da cultura de um povo é elemento formador da noção de cidadania, da consciência coletiva e da idéia de pertencimento a uma comunidade. Devemos buscar a manutenção das tradições culturais para que elas sejam transmitidas para as próximas gerações. E, conseqüentemente passam a compartilhar de uma memória coletiva que se coloca frente ao tempo e estabelece uma ponte entre passado e presente.
d) Queira o Sr. Perito informar quais as causas do estado atual de conservação do bem patrimonial;

O imóvel encontra-se abandonado e em péssimo estado de conservação e necessita de obras de restauração
.

Acredita-se que a falta de uso do imóvel tenha agrava esta situação, pois são adotadas as medidas de conservação
 e manutenção
 necessárias. 

Houve aparente omissão da administração pública quanto à preservação da Estação de Marinhos, de reconhecido valor cultural, que não adotou as medidas necessárias para preservação e recuperação do imóvel. 

A trepidação gerada pelo constante tráfego de trens com vagões cheios de minério no local também é um fator que contribui com o agravamento dos danos. Pode provocar a desestabilização e deformação das estruturas das edificações e, conseqüentemente, nas alvenarias, com a formação de fissuras, trincas e, inclusive, rachaduras. Poderá ocorrer deslocamento das telhas das coberturas, causando infiltração de água, colocando em risco o imóvel histórico. 
e) Queira o Sr. Perito informar quem é o proprietário do bem patrimonial “Estação Marinhos” e desde quando;

Após a extinção RFFSA o seu patrimônio foi transferido para a União, exceto os bens móveis e imóveis operacionais, que foram transferidos para o DNIT. 
Segundo informado  SPU (folhas 244 a 247 dos autos), a estação ferroviária e bem não operacional, inserida em terreno operacional, utilizado pela MRS Logística, por meio de contrato de concessão.

A ação objetiva a restauração integral da Estação Ferroviária de Marinhos e do conjunto arquitetônico situado em seu entorno em 12 (doze) meses, de acordo com o projeto a ser elaborado por profissionais habilitados a ser previamente aprovado pelo Iepha (fls 23 e 24 dos autos).
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	Figura 25 – Trecho do documento da folha 244.


f) Queira o Sr. Perito informar que tipo de proteção cultural foi dada ao imóvel (ex. inventário documental, tombamento, etc.) indicando data de início e número do procedimento, bem como especificando as razões técnicas utilizadas pelo órgão cultural para fundamentar sua atuação;

O conjunto da Estação Ferroviária de Marinhos possui atributos e significados que justificaram a sua proteção Prefeitura Municipal de Brumadinho. Destacamos como principais valores:

· Valor arquitetônico e estilístico, uma vez que preserva o estilo e características originais do período em que foi construído e as características das edificações do padrão ferroviário;

· Valor histórico e de antiguidade, por se tratar de edifício construído em 1911, que representa uma época que já passou; 
· Valor evocativo, este valor relaciona-se com a capacidade que os bens têm de permanecer na memória da comunidade ao qual pertence. Conforme se verificou o imóvel permeia o imaginário social. 
· Valor ambiental e paisagístico, devido à sua forte presença na paisagem, pela sua localização e características;

· Valor cognitivo, que são associados à possibilidade de conhecimento. A existência da estação e dos demais bens do conjunto permite que se conheça a técnica construtiva utilizada e que se compreenda a dinâmica vivenciada no auge do sistema de transporte ferroviário em Minas Gerais.
· Valor afetivo, pois se constitui referencial simbólico para o espaço e memória da comunidade, conforme se argumentou.

O valor cultural
 do conjunto foi reconhecido pelo município que realizou seu tombamento  através do Decreto nº 57 de abril de 2004 e inscrição no livro do tombo sob o número 03/04. 

O perímetro de tombamento e de entorno
 coincidem e englobam todo o conjunto formado pela estação ferroviária, caixa d’água, curral, túnel e casa do funcionário; desta forma todo o conjunto encontra-se protegido. 
Consta no Dossiê de Tombamento da Estação Ferroviária de Marinhos o parecer de especialista justificando o tombamento, o qual descreve:
A Estação Ferroviária de Marinhos guarda três exemplares arquitetônicos do entreposto agropastoril que foi naquela região. No mesmo leito a via férrea foi ampliada para tráfego pesado não fazendo mais uso daquelas benfeitorias que ali permaneceram: o prédio da Estação, o túnel e a caixa d’água. São bens que guardam características do estilo ferroviário da época, apresentando riso trabalho em pedra. (...) Além das construções arquitetônicas citadas acima, o casarão de número 150 da rua Um também é um belo exemplar da arquitetura daquela época, mantendo as características do maior armazém e entreposto comercial da época ativa da estação.
g) Queira o Sr. Perito esclarecer se, pela atual situação do bem, há efetivo risco do imóvel ruir e se existem medidas que podem ser adotadas para que haja a conservação do bem;

A estação encontra-se abandonada e em péssimo estado de conservação e necessita de obras de restauração
.

Não há risco iminente de arruinamento, tendo em vista que o imóvel foi estabilizado através de cintamento superior das alvenarias com vigas em concreto. Apesar do cintamento em concreto ter alterado as características originais do imóvel e não ser uma inserção reversível, critério que deve ser utilizado em intervenções em edificações históricas, vem cumprindo a função pela qual foi executado, ou seja, promover estabilidade às alvenarias remanescentes.

Entretanto, constatou-se na última vistoria realizada no imóvel que há muitas manchas de umidade nas alvenarias dos fundos da edificação e crescimento de vegetação, cujas raízes podem comprometer a estabilidade do prédio (figuras 20 e 22). 

Constatou-se também que o imóvel está exposto às ações de vandalismo e má utilização, tendo em vista que os tijolos utilizados para vedação dos vãos foram danificados e outros trechos foram demolidos, sendo possível o acesso ao interior do imóvel (figura 17). 

Nas visitas no local pudemos verificar restos de pequenas fogueiras no interior da estação e no seu entorno. Esta prática pode expõe o imóvel a riscos de incêndios. A vegetação crescida no entorno aumenta ainda mais este risco.

No que se refere à caixa d’água e ao túnel, é necessária a limpeza do terreno no entorno mesma para evitar danos nas alvenarias. 

Em relação ao curral, na última visita realizada no local foi constatado que as hastes metálicas haviam sido cortadas, causando um dano inestimável ao conjunto.

Para conservação dos bens é necessário que seja elaborado projeto completo de restauro e que as obras sejam executadas com a maior brevidade possível. Após a restauração é necessário propor uso aos imóveis, compatível com as características dos edifícios, da vizinhança e dos atuais costumes e anseios da população local, de forma a se garantir sua manutenção periódica. A preservação é de suma importância para a perpetuação dos bens e uma das formas de preservar é atribuir um uso aos imóveis, a fim de incorporá-los ao cotidiano dos habitantes, fazendo com que  cumpram sua função social.

Conforme apurado, há interesse da comunidade local em utilizar o imóvel para fins culturais. 

Como os bens (estação, caixa d’água, edificação residencial e túnel) se localizam no entorno da linha férrea, onde passam locomotivas com vagões carregados de minério de ferro, a proposta de restauração deve considerar as trepidações causadas pela passagem do trem reforçando as fundações, estruturas de sustentação e amarrando as telhas para evitar escorregamentos.

h) Queira o Sr. Perito esclarecer se foram tomadas medidas emergenciais por parte dos réus para proteção da “Estação Marinhos” e, em caso positivo, se as medidas foram executadas de acordo com conhecimentos específicos e peculiaridades que são exigidas para a intervenção em bens culturais;

i) Queira o Sr. Perito informar se a decisão de tutela antecipada de fls.304/306 vem sendo devidamente cumprida pelos réus;

Foi proposta Ação Civil Pública em Defesa do Patrimônio Cultural movida pelo Ministério Público do Estado de Minas Gerais em face de MRS Logística e o Município de Brumadinho devido à omissão daqueles em relação à conservação e manutenção da Estação Ferroviária de Marinhos, tombada pelo município de Brumadinho, que se encontra abandonada e em crítico estado de manutenção e conservação.

A liminar foi deferida determinando que os requeridos adotassem medidas emergenciais visando a preservação da Estação Ferroviária de Marinhos, de modo a conter as infiltrações, promover a limpeza do bem, escoramento das paredes remanescentes e vedação dos vãos de portas e janelas como forma de evitar as ações de vandalismo e má utilização do imóvel.
No ano de 2009, a Secretaria de Obras da Prefeitura de Brumadinho iniciou as obras de execução das medidas emergenciais indicadas no Laudo nº 20/2008 deste Setor Técnico, entretanto, conforme a Nota Técnica nº 09/2009,  as medidas emergenciais adotadas não foram consideradas satisfatórias: a lona colocada sobre a cobertura já não cumpria mais o papel de isolamento da edificação para evitar as ações de vandalismo e a infiltração de água, o escoramento não foi corretamente realizado, não houve vedação dos vãos de portas e janelas, o mato cresceu novamente no entorno da edificação e não haviam sido iniciadas as obras de restauração do imóvel. 

Sendo assim, em dezembro de 2009 a prefeitura realizou novas intervenções na edificação.

Conforme Nota Técnica nº 64/2014 deste Setor Técnico, foi constatado que:
· Os trechos de alvenarias que se encontravam arruinados foram reconstruídos utilizando tijolos cerâmicos furados e foi executado cintamento superior das alvenarias com vigas em concreto. Esta intervenção substituiu o escoramento proposto como forma de preservar as alvenarias originais remanescentes. 
· Foi instalada cobertura na edificação, seguindo o padrão original existente. Entretanto, verificou-se a presença de varias telhas quebradas, deslocadas ou faltantes.

· Houve vedação dos vãos de portas e janelas, utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa. Entretanto, verificou-se que alguns tijolos foram danificados e outros trechos foram demolidos, ainda sendo possível o acesso ao interior do imóvel, estando o mesmo susceptível à má utilização e às ações de vandalismo.
· O terreno adjacente encontra-se capinado entretanto ainda há entulhos no mesmo. No interior da edificação toda a vegetação foi removida, entretanto há sujeira decorrente dos tijolos que foram danificados ou quebrados, e madeirites. 

Em 07/06/2016, em visita ao local para acompanhar o perito judicial, constatou-se que a vegetação no entorno havia crescido bastante, o número de telhas quebradas, deslocadas ou faltantes aumentou, o número de tijolos danificados aumentou nos locais onde houve vedação dos vãos de portas e janelas, ainda sendo possível o acesso ao interior do imóvel, estando o mesmo susceptível à má utilização e às ações de vandalismo.

Ressalta-se que como o próprio nome diz, as medidas propostas são emergenciais e temporárias, sendo necessárias para preservar os elementos remanescentes da edificação até que se iniciem as obras de restauração, que devem ser realizadas com a máxima urgência, assim como a promoção de uso adequado para o imóvel.

j) Queira o Sr. Perito esclarecer se, em razão do valor histórico do bem, era indicado o tombamento do imóvel;

Ver resposta ao quesito f)

k) Queira o Sr. Perito estimar o valor dos danos materiais e imateriais causados ao patrimônio cultural, indicando a metodologia utilizada.
As soluções propostas para a restauração do imóvel estão condicionadas ao profundo conhecimento do objeto em estudo e devem ser precedidas de exaustivo levantamento, diagnóstico, prospecções e análise da situação existente. Estes dados fornecerão os subsídios necessários para a elaboração do projeto completo de restauro da edificação. O projeto é composto, além das representações gráficas, de memória de cálculos, detalhes, memoriais e especificações, planilha de orçamento e cronograma físico-financeiro. 

Ou seja, somente após a elaboração de um projeto completo de restauro que se pode chegar ao valor dos danos materiais.  
Deve-se considerar que, por se tratarem de edificações históricas, é necessário que o projeto seja elaborado e executado por equipe técnica habilitada e com experiência comprovada em obras desta natureza. O custo de elaboração do projeto de restauro também deverá ser considerado.

No que se refere aos danos imateriais, consideramos que apesar da comunidade de encontrar impedida de fruir do bem cultural, dado o seu avançado estado de degradação, a edificação e os bens integrantes do seu conjunto ainda se fazem presentes no local. A sua existência permite que a memória coletiva se perpetue e que as lembranças sejam rememoradas. Entretanto, devem ser restaurados com urgência para que esta significância não se perca.

3.2 - QUESITOS DA MRS LOGÍSTICA S/A:
Primeiro quesito - Verificar e informar em que situação a MRS Logística S.A. opera a Malha Regional Sudeste da extinta Rede Ferroviária Federal S.A.

Segundo quesito - Verificado que a MRS é concessionária do Governo Federal para o transporte ferroviário de cargas da Região Sudeste, verificar e informar se é ela apenas arrendatária dos bens necessários à dita operação.

Terceiro quesito - Verificado a afirmativa a resposta ao quesito imediatamente anterior, verificar e informar se o processo de desestatização da Malha Regional Sudeste classificou os bens patrimoniais da referida malha em Bens Patrimoniais Operacionais (BOP) e Bens Patrimoniais Não Operacionais (NOP).

Quarto quesito - Verificado afirmativa a resposta ao quesito imediatamente anterior, verificar e informar o significado dos BOP.
Quinto quesito - Verificado que como BOP foram classificados os bens patrimoniais necessários à operação ferroviária, verificar e informar se tais bens foram integrados ao contrato de Concessão e Arrendamento assinado pela MRS com o Poder Concedente e com a Rede Ferroviária Federal.

Sexto quesito- Verificado afirmativa a resposta ao quesito imediatamente anterior, verificar e informar o significado dos NOP.

Sétimo quesito - Verificado que foram listados como NOP pelo Poder Cedente aqueles julgados “NÃO NECESSÁRIOS” à operação ferroviária, verificar e informar se os mesmos foram integrados ao contrato de Concessão e Arrendamento assinado pela MRS com o poder Concedente e com Rede ferroviária Federal.

Oitavo quesito - Verificado negativa a resposta ao quesito anterior, verificar e informar se para a alteração de um NOP em BOP é necessário processo formal para tal fim, com o respectivo ônus financeiro em acréscimo ao pagamento do arrendamento.

Nono quesito - Verificar e informar como são identificados os bens patrimoniais da extinta RFFSA.
Décimo quesito - Verificado que a identificação de tais bens patrimoniais é realizada em sequência numérica, verificar e informar qual a identificação da estação de Marinhos, objeto do presente processo.

Décimo primeiro quesito - Verificado que a estação de Marinhos é identificada sob o número 3200537, verificar e informar se tal bem patrimonial foi, quando da desestatização, classificado pelo Poder Concedente como BOP ou como NOP.

Décimo segundo quesito - Verificado que a edificação da estação Marinhos foi classificada como NOP pelo Poder Concedente, verificar e informar se em alguma oportunidade a MRS pediu sua transformação em BOP.

Décimo terceiro quesito - Verificado que a edificação da estação Marinhos foi classificada como NOP e que a MRS jamais solicitou sua transformação em BOP, verificar e informar se o mesmo, à extinção da RFFSA foi transferido para a Superintendência de Patrimônio da União (SPU).

Décimo quarto quesito - Verificado que a edificação da estação Marinhos foi transferida para a SPU, verificar e informar o número do “Termo de Transferência” e o ano em que o mesmo foi celebrado.

Décimo quinto quesito - Verificado que o “Termo de Transferência” da edificação estação de Marinhos para a SPU tem o número 7015/2009, verificar e informar qual a entidade é detentora dos direitos e deveres sobre a dita edificação.

Décimo sexto quesito - Verificado que a edificação da antiga estação Marinhos está sob domínio da SPU, verificar e informar se a MRS tem algum direito sobre a mesma.


Os quesitos acima, em razão da sua natureza afeta ao Direito,  não serão respondidos por se tratar de assuntos que fogem a área de atuação técnica desta analista em arquitetura.
Décimo sétimo quesito - Verificar e informar, quanto à constituição do imóvel em estudo, se é correto afirmar estar o mesmo assim constituído:

a)- edificação erigida em alvenaria de tijolos, em formato retangular, com seus lados maiores em paralelismo ao eixo longitudinal da linha férrea;

b)-nos fundos da edificação principal há um pequeno cômodo, com paredes em lajotas cerâmicas e cobertura em laje de concreto, de construção muito mais recente que a edificação principal;

c)-também nos fundos são vistas evidências da existência de outros cômodos, desde há muito demolidos, que podem ter servido de apoio ao funcionamento da estação.


Parcialmente correto.


a) A edificação foi erigida em alvenaria de tijolos, com seus lados maiores em paralelismo ao eixo longitudinal da linha férrea. Entretanto, o partido é em “L”, e não retangular, como afirmado acima.


b) Nos fundos da edificação principal há um pequeno cômodo, aparentemente contém uma instalação sanitária, com alvenarias de tijolos cerâmicos furados rebocados e laje em concreto. Podemos afirmar que se trata de uma construção mais recente que a edificação principal.

c) Nos fundos da estação ferroviária há evidências (piso cimentado) de outros cômodos que já foram demolidos, em data desconhecida, que foram construídos em data posterior ao prédio principal, para servir de apoio ao funcionamento da estação. 
Décimo oitavo quesito - Verificar e informar se todas as janelas e portas da edificação estão vedadas de alguma forma, sendo impossível acessar ao interior da mesma.


Os vãos foram vedados utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa. Os tijolos foram danificados parcialmente, ainda sendo possível o acesso ao interior do imóvel, expondo o mesmo a riscos de incêndios e ações de vandalismo.
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	Figura 26 – Trecho onde os tijolos foram danificados, sendo possível o acesso ao interior da edificação.
	Figura 27 – Trecho onde os tijolos foram danificados. 


Décimo nono quesito - Verificado afirmativa a resposta ao quesito imediatamente anterior, verificar e informar se é correto afirmar:

a)-que todas janelas estão vedadas com emprego de alvenaria de lajotas cerâmicas, impossibilitando o acesso ao interior da edificação;

b)- que, com exceção de uma, estão as entradas da edificação principal vedadas com alvenaria de lajotas cerâmicas, sem emboço e sem amarração com as paredes originais;

c- que a entrada em exceção está vedada com porta em pano cego de aço, trancada com cadeado;

d)- que o cômodo dos fundos, de construção posterior, tem sua entrada vedada com emprego de painel de madeira afixado com pregos e arame.

a) Os vãos de janelas foram vedados utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa. Apesar de alguns tijolos terem sido danificados parcialmente, não é possível o acesso ao interior do prédio através destes vãos.
b) Os vãos de portas foram vedados utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa, sem emboço e sem amarração com as paredes originais. Uma porta localizada na lateral do prédio teve a vedação arruinada parcialmente, possibilitando o acesso ao interior do imóvel. Um vão de porta da fachada frontal foi vedado utilizando tijolos cerâmicos furados e argamassa e foi instalada porta metálica no trecho inferior, com verga em concreto, que faz amarração com parede original.

c) Há na fachada frontal vão que recebeu vedação em tijolos cerâmicos furados e argamassa e foi instalada porta metálica no trecho inferior.  
d) O cômodo dos fundos, de construção posterior, tem sua entrada vedada com emprego de painel de madeira afixado com pregos e arame. Apresenta o trecho inferior bastante comprometido pela umidade.
Vigésimo quesito - Verificar e informar se é correto afirmar:

a)- que a edificação em estudo tem todo engradamento constituído de madeira, em aspecto de novo

b)- que na parte frontal, na projeção da cobertura, as peças de madeira estão sustentadas por estrutura de aço, em treliças que, embora oxidadas, não apresentam qualquer sinal de instabilidade.

c) - que toda edificação principal está coberta com telhas cerâmicas, do tipo francesa, com aspecto de novas.

a) Todo o engradamento da edificação é de madeira e foi instalado recentemente.
b) As peças de madeira da cobertura, em seu trecho em balanço sobre a fachada frontal, são sustentadas por mãos francesas treliçadas metálicas originais. Estas se encontram oxidadas e, até a presente data, não apresentam sinais de instabilidade.

c) A edificação principal foi coberta por telhas cerâmicas do tipo francesa, com aspecto de novas. Entretanto, em alguns trechos da cobertura é possível verificar telhas quebradas, deslocadas ou faltantes.

Vigésimo primeiro quesito - Verificar e informar se, apesar das vedações feitas, a cobertura, mesmo sendo nova, já foi alvo de vândalos, que sobre ela atiram pedras.
Em alguns trechos da cobertura é possível verificar telhas quebradas, deslocadas ou faltantes. Não podemos afirmar que os danos foram causados pelos vândalos.

3.3 - QUESITOS DO MUNICÍPIO DE BRUMADINHO

a) Com fundamento no documento que ora se anexa, e nas fotos de fls. 233, 234, 267, 846/847 e seguintes, queira o nobre expert informar quem detém o titulo de propriedade do imóvel em questão.

Após a extinção RFFSA o seu patrimônio foi transferido para a União, exceto os bens móveis e imóveis operacionais, que foram transferidos para o DNIT. 
Segundo informado pela Inventariança da Extinta RFFSA (folhas 244 a 247 dos autos), a estação ferroviária e bem não operacional, inserida em terreno operacional, utilizado pela MRS Logística, por meio de contrato de concessão.

A ação objetiva a restauração integral da Estação Ferroviária de Marinhos e do conjunto arquitetônico situado em seu entorno em 12 (doze) meses, de acordo com o projeto a ser elaborado por profissionais habilitados a ser previamente aprovado pelo Iepha (fls 23 e 24 dos autos).
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	Figura 28 – Trecho do documento da folha 244.


b) Queira informar se existe rede de água, luz e rede telefônica que atende à edificação em questão?

Na presente data, o imóvel não é servido por rede de água, luz e telefonia.

c) Município pergunta ao nobre expert, quais as obras de reforma devem efetivamente ser feitas para garantia mínima da restauração do prédio da Estação de Marinhos.

d) Com base no quesito anterior, qual o montante de recursos aproximadamente seria efetivamente necessário para ser empregados na restauração do imóvel em questão?

Conforme respondido no quesito k) formulado pelo Ministério Público, as soluções propostas para a restauração do imóvel estão condicionadas ao profundo conhecimento do objeto em estudo e devem ser precedidas de exaustivo levantamento, diagnóstico, prospecções e análise da situação existente. Estes dados fornecerão os subsídios necessários para a elaboração do projeto completo de restauro da edificação. O projeto é composto, além das representações gráficas, de memória de cálculos, detalhes, memoriais e especificações, planilha de orçamento e cronograma físico-financeiro. 
Deve-se considerar que, por se tratar de edificação histórica, é necessário que o projeto seja elaborado e executado por equipe técnica habilitada e com experiência comprovada em obras desta natureza. O custo de elaboração do projeto de restauro deverá ser considerado no valor total a ser investido na restauração do imóvel.
Somente após a elaboração do projeto completo de restauro, do cronograma físico-financeiro e da planilha orçamentária que é possível se estimar o montante de recursos que deverão ser empregados na restauração da edificação. 

Ressalta-se que com a falta de uso, além da exposição ao vandalismo, não são adotadas as medidas de manutenção e conservação necessárias. Sendo assim, podem surgir novas patologias e as existentes podem se agravar, tornando mais onerosa a obra de restauração. 
3.4 – ENCERRAMENTO

Sendo só para o momento, coloco-me à disposição para os esclarecimentos que se julgarem necessários.
Segue este laudo em 24 (vinte e quatro) folhas, todas numeradas, sendo a ultima datada e assinada.

Belo Horizonte, 30 de agosto de 2016.

Andréa Lanna Mendes Novais

Analista do Ministério Público – MAMP 3951
Arquiteta Urbanista – CAU A 27713-4

�	 Nota-se na fotografia antiga a presença de um pequeno trem, conhecido como “Buda”, utilizado para transporte dos funcionários da RFFSA.


�	 A área de entorno de um bem cultural é a área de proteção localizada na circunvizinhança, delimitada no processo de tombamento e não deve ser considerada apenas um anteparo do bem tombado, mas uma dimensão interativa a ser gerida tanto quanto o objeto de conservação. Portanto, quando algo é tombado, aquilo que está próximo, em torno dele, sofre a interferência do processo de tombamento, embora em menor grau de proteção.


�	 Um dos pedidos da Ação Civil Pública (fls 23 e 24) refere-se à obrigação de fazer consistente na restauração integral da Estação Ferroviária de Marinhos e do conjunto arquitetônico situado em seu entorno em 12 meses.


�	  Há dois pares de trilhos, onde ainda passam trens.


�	 Restauração: conjunto de intervenções de caráter intensivo que, com base em metodologia e técnica específicas, visa recuperar a plenitude de expressão e a perenidade do bem cultural, respeitadas as marcas de sua passagem através do tempo. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.


�	 Manutenção: Operação contínua de promoção das medidas necessárias ao funcionamento e permanência dos efeitos da conservação. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.


�	 Conservação: intervenção voltada para a manutenção das condições físicas de um bem, com o intuito de conter a sua deterioração. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.


�	 A linha do Paraopeba, assim chamada porque durante boa parte de sua extensão acompanha o rio do mesmo nome, foi construída em bitola larga, provavelmente para aliviar o tráfego de trens entre o Rio de Janeiro e Belo Horizonte que até sua abertura tinha de passar pela zona de mineração da Linha do Centro, até General Carneiro, onde saía a linha para a capital mineira. Além disso, até então havia baldeação para bitola métrica em Burnier, o que dificultava as operações principalmente dos trens de passageiros entre as duas capitais. A linha do Paraopeba, saindo da estação de Joaquim Murtinho, foi aberta até a estação de João Ribeiro em 1914 e até Belo Horizonte em 1917. Dali a General Carneiro foi mantida a bitola métrica no trecho já existente. Com isso se estabelecia a ligação direta sem baldeações entre o Rio e Belo Horizonte. O trem de passageiros trafegou por ali até 1979, quando, depois de uma ou duas tentativas rápidas de reativação, foi extinto. O movimento de cargueiros continua intenso até hoje, com a concessionária MRS, até a estação do Barreiro, próxima a BH, e depois com a FCA até General Carneiro, agora sim com bitola mista, métrica e larga.





�	 Restauração: conjunto de intervenções de caráter intensivo que, com base em metodologia e técnica específicas, visa recuperar a plenitude de expressão e a perenidade do bem cultural, respeitadas as marcas de sua passagem através do tempo. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.


�	 Conservação: intervenção voltada para a manutenção das condições físicas de um bem, com o intuito de conter a sua deterioração. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.


�	 Manutenção: Operação contínua de promoção das medidas necessárias ao funcionamento e permanência dos efeitos da conservação. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.


�	 “O valor cultural não é intrínseco, mas criado, instituído historicamente, no seio da interação social e, por isso, nem é imutável, nem homogêneo. Mais ainda: o conflito é seu berço e trajetória naturais, pois não está desvinculado de interesses de indivíduos, grupos e sociedades e assim, por sua natureza política, precisa ser declarado, proposto, legitimado, tornado aceitável ou desejável”. BEZERRA DE MENESES.  Valor cultural, valor econômico: encontros e desencontros.


�	 A área de entorno de um bem cultural é a área de proteção localizada na circunvizinhança, delimitada no processo de tombamento e não deve ser considerada apenas um anteparo do bem tombado, mas uma dimensão interativa a ser gerida tanto quanto o objeto de conservação. Portanto, quando algo é tombado, aquilo que está próximo, em torno dele, sofre a interferência do processo de tombamento, embora em menor grau de proteção.


�	 Restauração: conjunto de intervenções de caráter intensivo que, com base em metodologia e técnica específicas, visa recuperar a plenitude de expressão e a perenidade do bem cultural, respeitadas as marcas de sua passagem através do tempo. Instrução Normativa n º 1/2003 – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN.






